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!!' �'>\1,. ,II' >-.f&:, ák T. :# 'f '\\1\ '\ 110 bHtfl.)/Candidato á Assembleia Constituinte. Vo���>/
honra de Santa Catarina, acima dos interesses parfiJãríos

ERA c�stume na velha R�- estão conduzindo vinte e uma

pública - entre os mm- unidades federativas em meio

��
tos maus costumes que de uma época toda cheia de

1'1 terminaram por desmo-] episodios e peripecias propries
, raliza-la completamente do tumulto revolucionario, s6

- o de tirarem certos ooderão ser devidamente jul
jornais, oficiais e oficio- �adas: mais' tarde, num am

sos,edições enarmes,para biente sereno, quando as pai.
comemorar os aniversarios de xões partidarias estiverem es

govêrno dos chefes de Estado, quecidas ou mortas, Nesse tem-
Nessas edições, além de ar- po, será dado a Cesar o que

tigos assinados por determina- é de Cesar, Cada um rece
dos cavalheiros que faziam berá dos seus compatriotas, o
questão de ter o nome em Ié- quinhão de justiça que lhes
co, para serem lidos e sole- couber.
trados pelo detentor das re

patncio, que expia no estran- deas da administração púbii-,

'd 'h O que nos chamou a aten ..geiro o cnme, e muito aver ca, havia os elogios e os re-amado a sua terra. clames espalhafatosos da' pro. ção para o ruidoso noticiaria
Vitor Konder é para Santa 'd h d daquele vespertino, em têrno

Catarina 'e Blumenau mais que �:la«cí�h����' m:i�a�P,�:ze: d� das comemorações do aniver
um conterraneo ilustre: é o sim- tamanho de página e meia dó sario do govêrno Barata, foi o
bolo fulgurante de' uma inteli- periodico adulador. ' seguinte sub-titulo empregaAdogencia e, de um coração sem- N I pelo confrade paraense:

OI
saque es tempos sempre era

EsfaHsficds falam mais altopre á espreita dos menores en- bom agradar os presidentes, ,
'

b' .�

que t\ propria verdade I!sejos em em servir a terra Diversas eram as vantagens ,. .natal. Dezenas de obras, inu- que poderiam resultar dos e- A frase e agreSSIva de mau,
meros serviços estão aí para logios baratos, vantagens que para aquel�s que nã? C?st�atestar a tão comprovada de- davam, quasi sempre, para ta- I �am fazer lrfl�Verenclas a �mdicação dêsse homem que tu-

par «buraco» de uma situa- lenar adversaria �a Mentira,do deu em beneficio da sua ção financeira perigosa .e des- Convenhamos aqui, e sincera-
gente e, mais teria dado si os concertante, mente, que somente a, Ver-
azares da fortuna politica não dade poderá falar mars altolhe tivessem golpeado a ativi- Ha pouco tempo, comemo- do que tudo. Acima 'dela,dade realizadora. Tudo íize- rou-se o aniversario do govêr- nada!
ram os seus poucos adversa- no do major Barata, interven- «Se o numero contradiz erios, sem 'nada ou quaei nada tor federal no Pará, opõe-se ao clarão matematico,conseguir. As mãos, que se Um «jornal independente» ao sentimento derrotista doalevantaram contra Vitor Kon- de Be�m apresentou aos seus intrigantes», como diz o vesder já baixaram fulmmadas pe- leitores, nesse dia de festas, pertino do Pará; si as estatisIa vergonha e pelo arrependi- uma edição avantajada de trin- ticas estão rigorosamente exameato. Hoje restam os amigos ta e seÍs páginas, na' qual e- tas, são estas, por fôrça, a ex.
que são toda a população de xaltou o ,trabalho daquele ofi- pressão inflexível da própriaBlumenau e do Estado. Que- cial á frente dos destinos de verdade, mas nunca poderãorem êles a volta do filho di- sua terra, trabalho formidavel falar mais alto do que elà.leto da terra barriga-verde, que chegou «a enxotar a mi- A própria divindade, se nos
porque não podem prescindir seria de junto da Iamilia agra- permitem os confrades essa di.da presença e do conseiho de na», vagação fóradas fronteiras huhomem público conterraneo, em Não é mio que nos'interes- manus, não ousaria tentar auma hera tão pressaga para os sa no comentario. A obra ad- quilo que, até a ela, seria imdestinos do Brasil.

,

I
minisll'ativa do major Barata e possivel fazer - fa!ar maisT,o�os devem �star atentos a dos demais interven\.,ores, que alto d� que a Verd:tde!

e VIgilantes e �Itot Kond��" I'l'>�.�.O.�•.�+.���.,.••9>.�••••••�.que sempre Mereceu a conn'

ança e a estima dos catari
neuses não poderá·, maxime nes
ta hora, estar longe da sua ter
ra e dos seus amigos e cou
terraneos.
E é pori�so que os amIgos

e conterraneos de VitOl'rKon
der acabam de dirigir ao gn�n
de brasileiro um apêlo since
ro e comovido, para que re

gresse incontinenti ao solo pa
trio e venha reunir-se aos que
sempre o estimaram, aos que
nunca' desertaram e não de
sert�rão jamais aos deveres
que a amiza�e, a honra e o

patriotismo impõem.
(Do «Correio de Blumenau»)
•••• �••••••* ••••••••
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didato Popular DOS HOMENS

LUZ VITOR KONDER

fjeleza ou

Inteligencia?

A. S nossos colegas d' «A
V Cidade» publicaram o

= apêlo que os homens
.

de maior responeabili
dade do município a

cabam de, dirigir ao dr,
Vitor Konder para que
regresse ao Brasil. As-

sinam êsse documento o que
B1umenau tem de mais repre
sentativo nas suas' industrias,
no comercio e na lavoura. T0-
das as classes fizeram-se re

presentar ali em uma unanimi
dade que deverá confortar o

coração amargurado do ilustre
••••••••••••••••••••

I d d «OEstado», de Florianopo-HA varias partidos politicos as nu i a es mais comprova-
d lis, comenta que a nossa con-no Estado, cada qual com as.

freira «A Noticia», de joinvi-
'

programa definido e vis- Deixemos, porém, a, estas,
dITm f'" 'le, profliga veemente as «tra i-toso, exercitando os ma i- e ixemos, com Justiça, o maior 5

d I ções politicas dêstes tempos",,
ores esfor�os no sentido aque es: '

I dE' Ed d d L E, para i ustrar as razões ede conquistar as graças o sr" mun o a uz

sua censura com um fato con-da opinião coletiva. Pinto.
C d'd d f' d P

,

ereto, alude ao que sucedeuO Republicano res- an 1 ato o ma o arti-
d R bl c, -com Vitor Konder, que, tendosurgiu das cinzas, ao so- o epu icano atarmense,

d'

dI' feito tudo o que pou e para oPro mãgico do sr, Adolío.Kcn- cognomma o - o g OTlOS!), -

V dL P' ia-ee rl I progresso de Ouro er e, te-der, que anda passeiando, por uz mto avantaja-se e ta �

d b d d 1, ve, ali, quando vitoriosa are-aí, a sua pôse de prócere pas- mo o, que trans or a o ei-

idari di d volução de 1930, as maioressa.Jista, que os anos teimam em to parti ano para isten er-se

d d
ljI

I das asoi demonstrações a ingrati ãofazer velho, mas que as po' no .argo oceano as asptrações
,

N" dos seus supostos amigos, quemadas e os cremes tornam, de catannenses. ão e pOrISSO um

d f
.

não trepidaram ao destruir omodo impressionante e sutil, neme e acção, mas srm uma
.

dei d d f busto do Ministro deposto.eternamente jovem e eterna- ban eira e paz e e rater-
mente sedutor. . . nidade, tão alta e tão pura, Ainda bem que a sereni-
O Liberal - sob a chefia que parece a alma de Santa dade se vai apossando de al

de Nerêu Ramos - reerga- Catarina, aíirmando ao Brasil guns espiritos, que começam
nizou-se com sucesso, prome- a sua expressão de cultura e a reparar as injustiças come-

,
,d 'f' d id ti'das em certos momentos:te «O Estado», de Floriano-ten o-nos magm icas arranca- e VI a. a

Idas cívicas. Edmundo da Luz Pinto não impulsividade. polis, assim comenta o mani-
'd did t J Esta' na memoria de todos I Icsto do' povo de Blumenau:A Legião continúa sempre po e ser o can 1 a o ae um

a mesma: intrepida, simpatica partido, porque �, acima de o que ocorreu em Blumenau, - ."0 conceito que os po
e acolhedora. tudo, o escolhido do povo, o durante os primeiros dias após V,?S livres fazem dos seus esta

Como se aos nossos surtos predileto das elites, a maior o triunfo da r�volução outubris- dlsta,s �ãO sofre SOlUÇãO, de
de independencia politica e expressão de valor e nobreza ta: igualmente foi arrastado e' C"ontlDUld��e com ?S aciden
social não bastassem os três, que, no dizer do grande Vi- e lançado ao rio o busto do tes, de ,v�nas e,�pecIe� ,a que

d E I
'. K d h d Ih eml'nente Brasl'lel'ro, cUJ'os ser-' está SUjeIta a VIda politica dassui,giu, ain a, o vo UClOms- tor on er, enc e e orgu o

_

ta,' que é o partido do atual a terra catarinense, viços áquele municipio são, nações; não desmerece o valor• I '
, , Lp·' t 'Santa C·atarI' agora, reconhecl'dos num apeA_ dum homem, de, Estado commterventor em exerClClO, sr, uz m o. e -

Manuel Pedro da Silveira, na inviolavel, no que ela tem lo, em que ha a�sin�turas dos, a eve�tuâl VlÍ?�Ia dos seus ad-
Com.substancioso programq, de mais fulgurante quanto ao elementos de maior representa- �ersafl�s pO!Ibcos: � antes,

dispondo, bem assim, 'de to- seu pa:trimonio meral e politi- ç.ão nos diversos ramos de a-' e preclsa�ent� quando o' E�da� as situações municipais, é co, - Foi assim que se éX- tividade do grande centro in- tado s: ye pnvado dos serv�esta a agremiação. partidaria pressou, certa vez, Alvaro Ca- dusttial catarinense - apêlo ços desse h?mem, que, maISque conta com maiores pro- tão, o prestigioso chefe, que êsse que' foi enviado ao ex- a\'!Jlta o. menta do venCido,
babilidades de vitoria, pois que tão benefica inflbencia tem e- ministro exilado, pedindo-lhe O que está suce.dendo com
tem ás s'Jas ordens a máquina xercido em todo o sul do Es- que regresse á Patria. a pessoa do dr. VItor Konder

d d ", é um fenomeno dessa especie.Perfeitamente aparelhada para ta o, e qUlDze anos para ca. F<lrça é cónvir, entretanto,V L P' ,

O conterraneo ilustre aue tantoa nroxima J'ornada eleitoral.. .
ola,r em uz' mtO' e cum-

que o conceito da ingratidão '

t"
,

d _) h E' enobreceu o nome barriga-Além de tudo isso, ha, co- pnr um ever ee onra. não se póde aplicar á genera-
.

d L t' d' verde, enquanto ocupou a pas-
mo fator consi eravel, a iga ser ca armense os que maIS lidade duma populaçãO, ouI d 1 I t' b d ta da Viação da Republica, é,Cató ica, organiza a pe a gre- amam a sua erra, e ser ra- �uma coletivi ade, seja ne casod E d 'I' d'

d BI agora, exilado como se acha,ja ;em to os os sta os. SI eIrO os que maIS ,prezam a de Ouro Verde ou no e 11-S d Ih lt d' 'd por inJ'unções politicas que não
em 'entrarmos em eta es, cu ura o seu paIS. menau, ou, ainda no e outrof .J' d '

V L P"
.

d' explica.m bem o expatriamentouom o mesmo a comentanos otar em uz mto e ser qualquer. centro, on e n,ão se-d d '

I I b I
. de Brasileiros tão dignos, -

que seriam e to a oportum- repub icano, é ser i era, é ser J' a impossível evitar a Ínfluên-
dd d I maior, ainda, o que parecia,

a e, não 3penas sôbre tais legionario, é ser evo ucionista. tia de alguns exaltados, sem-
aos' olhos dos seus coestadua-partidos, mas, principalmente, Os correligionarios de todos pre dispostos ás medidas ex-sôbre a atuação de seus diri- os partidos, que se degladiam tremas, consequentes da faltagentes em nossa vida P9litica, no'Estado, devem sufragar, em de pr�dominio da razão sôbrevamos, tão somente, focalizar urnas livrelÍ, o nome dêsse ca- as paIxões.o nome de um candidato, que tarinense nobilissimo, que 50- Não nos esquecemos, ainda,se 'não pode c.onfundir com os brepaira ás paixões, aos' idte- de que .; a Vitor Konder quedemais. resses e ás rivalidades parti- se deve. o fato de ter sido e-Pleiteantes á Assembleia darias, por ser, de fato, uma levado á categoria de priJIlei-'Corstituinte, ha-os, atualmen- organização perfeita de probi- ra classe o�nosso, Correio, onde,te, ,de todos os matizes. Ao dade politica, revestida de uma

entretanto, logo que se firmou;>ar, de valores conhecidos, a- limpida e fulgente atmosferà
o regime revolucionario, sepresentam-S'e, no /mesmo rói, de sedução cultural.
processou, por iniciativa de•••••••••••••••••••••••�...... ••••• dois ou três impulsivos, um

movimento para que fôsse re

tirado duma das salas daque
la rep�rtição o retrato do be-
nemerito ex-ministro.

\
E essa campanha' logrou vi

t6ria •••

o APELO A

VITOR KONDER

Que um pacifista?

nos.

O memorial que- ontem pu
blicámos e que f&ra, com a

assinatura de numerosos indus
trialistas, comerciantes, advoga
dos, jornalistas, etc., enviado ao

preclaro. estadista catarinense
ora exilado em Portugal, é um

dêsses documentos, cuja expon- ,Uma revista italiana acaba Depois da assembleia do rêu Ramos emptestou, logGtaneidade vale por verdadeira de fazer um iriquerito originaL Partido Social Evolucionista, ap6s a vitoria revolucionaria, oglorificação á vida dum homem Prefere-se uma m_ulher bonita realizada em Flol'ianopolis, sob realce incomparavel do seu ta.público. ou inteligente? a presidencia do dr. Manuel lento e da sua operosidadeE' que, acima das compe- Eis aqui as re:;poslas de aI- Pedro da Silveira, teve lugar partidaria.tições, partidarias, sobrepaira guns escritores italianos bem o Congresso da Legião Repu- Falta reunir-se, agora, o Parindelevel realidade da ação dos conhecidos. blicana, cujo presidente, 'Sr. tido Republicano Catarinense,homens, cuja conduta em be- MARPICATI - Prefiro Henrique Rup, proferiu subs- célebre pelo seu cognome deneficio da Patria e do seu 'Po� que a mulher seja bonita. A tancloso discurso, analisando, glorioso.vo, marcou um dado momento escolher entre unia inteligente principalmente, a atuação, nohistorico. e uma bonita, não hesito, pois Estado, por mais de quaren-
Esta agremiação, que oraBl d b I ' 'I' 'd R 1 I se refaz, foi a detentora, em

umenau, representa o pe- a e eza e a I!lte Igencla a ta anos, do Partido epuo i-lo que tem de mais autori- mulher.
cano Cãtarinense. Santa Catarina, da situaçãozado e conciente,'llos variados ALBERTO CECCHI - Findos êsses dois congres- politica, predominando duran.ramos· de sua fecundissima ati- Uma mulher bonita póde ser sos, reuniu-se em assembleia te perto de meio seculo.vidade, reclama o regr!"sso de estupida, bem como uma mu- extraordinaria, sob a presiden- Com tantos oartidos e conVitor Konder á Patria e á lher inteligente p6de ser um cia do sr. Aristiliano Ramos, gressos, o Brasil estafá salvo.terra a que emprestou o me- pouquinho feia, Deus, que o Partido Liberal, a que Ne- positivamente salvo .••lhor de sua ,inteligencia e de sabedo qlue fdaz, dispôs as coi-
•••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••capacidade. Cara ter que não sas e ta mo o, que o excesso

se dobraa conveniencias aco- de uma dessas qualidades é, Campos Lobo & Ciamodaticias, Vitor Konder não geralmente abalançado pela •

voltaria á Patria para suplicar ausencia total da outra. O Comunica-nos a firma acima,á vaidade dos que pOfventlolra ideal seria· uma mulher suma- estabelecida em Florianopolis,continuem seus adversarios, mente bela e sumamente besta, que, em data de 31 de dezem
como qualquer indesejavel, um ou então sumamente inteligente bro p. p" foi dissolvida a saciabrigo á sombra do pavilhão e sumamente feia, A primei- edade que girava, naquela canacional que honrou no Brasil ra vale talvez mais. Uma mu- pital; constituída pelos socios
e contil'ua honrar no estran- lher idiota e muito bela é um solidarias srs, Florencio Tiagogeiro, Ainda bem, enhetanto, encantamento divino. da Costa, Alvafo Campos da
que se inicia, o movimento re- TODOU - A inteligen- Fonseca Lobo e Al.'llerico deparador - movimento êsse a cia vale mais, Ela permite Campos Souto. -

,que não podem ficar alheios os que se veja o que falta em Em substituição á sociedade
que sobrepôem a justiça a beleza para completa-la. , dissolvida, foi �rganizada, alo.quaisquer' solicitações inferio- LUCIO D'AMBRA - de janeiro do corrente ano,res. E Vitor Konder atenderá, Depende da posiçlio do Sol, uma sociedade sob a mesma
estamos certos, o apêlo dos seu,; em correspondencia com a razão de Campos Lobo & Cia"
conterrane::Js - a voz da Patria Terra, B�la de noite e inte- com o_ mesmo. ramo de comer
que o treclama.» ligellcte de dia. c�o. e. �ens,�t�da pelOs, socios

!f

e

QUANDO nos' perguntam
«que é um pacifista?»

- respondemos, naturalmen
te: «é uma pessoa amiga da
paz, que a inculca, a préga, a

encarece e lhe propaga a idéa».
Pois está errado. A defini

Ção de pacifista é feita por
anti-frase. Lembremo-nos das
Parcas. Esta palavra vem �o
latim, através de um Vf�rbo
que significa «poupar», Ora,
as Parcas têm por missão nã�
poupar ninguem, Exatamente
o. contrário do que deviam ser,
Mas é isso mesmo, em virtu
de da anti-frase.
O mesmo sucede com «pa

cifista'», Ilustremos o caso, co
mo é c;le preceito. A Italia e
a França, de quando'em quan
do, se mostram as reciprocas
dentuças; e muita gente acre
dita que os arreganhos 'acaba
rão

.

em guerra.
Precisamente o chefe do go

vêrno italiano e o chefe do
,ovêrno francêz acabam de

pronunciar, no mesmo dia, um
em Turim, outro em Lens,
discursos importantes, de que
a paz e os pacifistas são o

lastro.
,

Disse o sr. Mussolini: -

«Não ha peor inimigo da pazdo que aquele que faz profis
são de pacificar a todo custo».

Disse o sr. Heriot: - «Vós
não acreditais certamente que
05 mais pacifistas sejam os

que usam de mais inflamados
termos para afirmar o seu de
sejo de paz".
Não é interessante a coin

cidencia de idéa e quasi de
palavras nos dois rivais?

Vê-se, por�anto, que paci
fista, o verdadeiro, é o qUl�' faz
profiSSãO belicosa, e não o que
afirma desejo de paz por meio
de termos não inflamados .•.
de paz.
E' um desbobramento anti

frasico do classico e cínico, "si
quere� a paz» •••

••••••••••••••••••••

OADA transeunte que pas'
sa diante de sua porta é
um comprador provavel.

--- Mas para atrai-lo é pre-

I I ciso informa-lo, antes que
êle ache na sua casa a

quilo de que possa pre-I '

CIsar para a sua neces-

sidade ou para o $eu luxo.
Como dizer-ih'o? Por onde

dizer-Ih'o? E' bem facil: ná
fórma de Ulll bom reclame,
pelo veículo natural de toda
a propagand�, que é o jornal.
Procurai o COTleio do Sul,

pora todas as vossas publica
ções.
o.��•••••�••••••••••

VENDE-SE um caminhão
"Ford» , ultimo 'modelo,

cpm pouco uso e em perfeito
funcÍonamento, Preço c{e oca
sião, A tratar com Divo Gui
marães Teixeira - Laguna.

J. Mf\RCONDES CIiEJRf\L
Fez anos, a 6 do cor

rente, o sr. José Mar
condes Cabral, dirêtor
comercial do ({Correio do
Sul» .

Pela sua inteligencia,
dedicação e amor ao trâ·
balho, tem êle prestado
a e�ta folha os melhores
serviços.
A's felicitações que re·

cebeu, juntamos as nos- J

sas, com todo o pra-
zero

•••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••

CONGRESSOS E MAIS CONGRESSOS ..•

MAJOR ZOBARAN
E' esperado do Rio, até o

dia 15, o. major Rui Zobaran,
Interventor Federal neste Esta
do, que vem reassumir o seu

cargo.
A noticia, recem-vinda de

Florianopolis, é de carater o

ficioso,
•••••••••• �••• 0•••••

DR. JOÃO DE OLIVEIRA
= ADVDGADO ""=

Escriiorio em Laguna
••••••••••••••••••••
solidarios srs. Americo de
Campos Souto, Alvaro- Cam
pos da Fonseca Lobo e Otavio
de. �mpOll Souto ..

--------------�--------�----------------�
Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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� Vindo o Sr. a Laguna visit� as mm nossas instalações. 'ID
@.- Verá, então, que estamos apa.. �

�rn
relhados para executar quaisquer �encomendas e trabalhos fípogra-
flcos, _

C!i25252525252525252525252525i!l

A COMEFiCIANTES E I NDUST�IAIS! SE QUISERDES f\J'lU}\lCIAFt COM' VA}\lTAGEM

D 'DLPAGINA

�� É DIVULGf\DO, PRI�CIP�LMENTE, EM TODOS OS �INCOES DE SAtJTf\ CATf\Rltl1\

BlOO�������OOOO�� Correio do Sul

I C A S �, �,E R ,D E I ���i�:�;'::�;.:::� li .

,

Ferrag�', louças, mobiliaDos e maquinas para, mdus',:,'" e lavoura, de

I'
. . .

� [B] fabricação n�cIon�1 e estrangeI�a. �AS_A VERDE e a antiga C8;Sa' BrandI. ASSINATURAS:� I O seu propnetano, Abrão Sajnovick, mstalou a CASA VERDE, que é, no

� 8 Sul do Estado, a que melhores vantagens oferece aos Comerciantes, Industriais � Por ano •... 12$000
� e Lavradores que desejarem adquirir máquinas de qualquer tipo e para qual- �; Por semestre .. 7$000

� H quer fim. ,!Bl ,Pagamento adiantado

ttl .

Aceita encomendas Ade peças para fundição, em metal ou ferro, me- �J • • •

�(&í) I��'
diante apresentação do modelo ou desenho. ij Redator- Correspondente

Telefone 28 _' LAGUNA na Capital da Republica:
'�
.>

�� Celso Ronorlo
� 9� Oficina Elefro Mecanica

;. [!i � Eng. PAULO SCHWANDT -- Florianopolis
'��' ri:! I �' CONCERTOS EM QUALQUER APARELHO ELETRICO

,,��,t_� � 8' ESPECIALIDADES: ferros de engomar, fogareiros,
� 1 [Bl Radias, Eletrolas, Raios X, Raios violetas etc.

� Aceitam-se quaIsquer pedidos de encomendas. Informações na Casa Verde. 8I �����ooOOOO��OOOOoomlOO�����OOoo���

;� ,����
KfLOS '\ � �. e não e eça minha encomenda!

E lIS--Aiiiãiiil\J�D�O�t�' I w
squ

�A Ii=l I NHA V/:t"

� mm
E' um quadro comum na vida do sertão.

ru O marido, a cavalo na porteira do rancho, recebe as encomendas da mulher,
nJ

na hora de partir : U1 I

Im
- Não se esqueça dos três metros da chita cor de rosa •.• olhe os sapa- Wm tinhos da Maria ••. o gorrinho do. Manuel ••• o guarda chuva que vocêmeprometeu •.•
A tudo ouve o sertanejo com atenção, tendo a morder-lhe o peito largo uma

pontinha de saudade.' ,

lrl

� Não receiam confrontacõesl - Não falta mais nada? - pergunl'a ele estalando no rosto gordo do filho

�nJ
,

� "8URPRElA" ,,� pequenin�o N�� re��i:::d�: l' "

� E quando o cavalo arranca, sob a pressão da primeira esporada, a mulher faz VENDEM-SE, por preço
, concha com a mão junto á boca e grita: de ocasião, um bom rancho
.' -

de tabua e telha, situadc no

'd.��&!i!l�8YS!i-JA�&!8=='&!8Y-rF!/&\!1!/&!i!;��{g�Wf./;@ m '- Escute! �inda t�mos em pouco, mas é bom tr�;zer mais: Areal, e uma bateira de peque-
y.

--, �
in Algodão, monm, melas • •• e como o Carnaval esta chegando, traga a fan-

no calado. A tratar nesta re-lf>,j,�J.,�__i,����0J�������� MOVE IS ru tasia da Estela; Mas veja lá o que vai fazer! Compre tudo no PARAISO, que é

j 'SERRARlfo SANTf\ TERESINH,A�' ' m, onde se póde adquirir muita coisa com pouco dinheiro. NãO vá se deixar seduzir por 1 dação:
.';.] ,,-- D E � Vendem-se, por preços razoa- m conversas fiadas e propagandas bombasticas. . •

==========�
,,;]

Fe>"-NA. ,-O -ENOVEZ
'

veis.uma bôam.á.quinadecos- �
-Ah' mulher, v,ocê pensa que eu sou algum trouxa?! Tenho compreensão d S I h11 a;;;;..1II""IiI: - ..._ -

b I d I d PA AISO d P I O «Correio o U 1> ac a-

• � C�M.PRA .é EXPORTA M.ADEIRAS ,� tura, uma mo 1 la e sa a! ca- bas�ante para ��ber que so ev�, fa�e� as no�sas compras no ,R -, e au o

I�
Executa quaisquer encomendas concernentes ao ramo. Mantem ro. ma de casal, guarda ve.stldos, !.II Calil. Descà�ça, que o nosso. dinheirinho sera bem poupado e melhor empregado. . •

se a venda no Café Tupí,
sempre -em STOCK taboas e frisos para' assoalhos e Ié)rros de I a. e 2a. [ mesa para Jantar e mais mo- l1J Adeus I Mana.

End. telegreflco : NANDO-GUARDA & veis avulsos. m Mais uma esporada, e o cavalo «desaparece ao longo da estrada, envolto em •

� " Codigos: RIBEIRO e LAGUNENSE � A tratar 'Com d. Alzira Sil- HJ densa poeira c , ,

' lH
.� - Residencia: Quilometro 63 •• E. F. D. T, C••• Santa Catarina. � veira, a pra�a conselheiro Ma- j HJ Ml
�':â!PI"F,'TT���!"I1I""�'����':â!P�!'dJj;'M�'':â!P� 'fra, nesta, Cidade" t'.l2525252S25as2S2Simiiiil52525iiU!i2S25252525252Sfi8;2S252S2.52525�52i!1

�����'i!E�'ilS'E!kt�/)
00· ,Não Acredite em Rendimentos Fanfasficos

Toda fa
rinha fa
b ri c a-d a

tri-

,.;. �.

com

gos im ...

parlados
(e nós só

importa-
mos os

melhores)
têm um

".��{��.
f

mos.-que
as Iarí-

(Aoademioo de Direito)

• • •

Publicações de annncios
PREÇOS DA TABELA

• • •

Redação e Oficinas':
Rua 13 de Maio, 3
CAIXA' POSTAL, 34

Telefones:
Diretoria _ 86
Oficinas _ 66

MOVEIS?

Harry Steckert

Momo passou com as pompas do estilo, e para esquecer saudades ha só um rumo: as

c ERNAME3UCANASAS
---�ua Raulino Horn, 30 - LAGUNA ---

Fazendas marca "OLHO" não temem

ANIVERSARIOS A Educação da
Mulher

A senhorita Débora de-Oli
veira, professora do Colegio
Batista, fará, hoje, as 6 112 hô
ras da tarde, no jardim Calhei
ros da Graça, uma conferencia
sôbre o palpitante problema da
educação da mulher, para a

qual convida, por nosso inter
medio, o público desta cidade.

A isenção durará enqmanto durarem os conjuges e até
que os filhos completem sua maioridade.

O predio instituido não poderá ter outro destino, ou

ser alienado, sem consentinaento dos interessados (Cod. Ci-
vil Bras.).

'

Para melhor esclarecimento, procure o Tabeliao abaixo
firmado.

BEM DE FAMILIA

Registro d e Notas Promissorias
e LdritlS de Cambio

'

Vinicius de Oliveira
Chega hoje a esta cidade,

de regresso do Rio, o redator
chefe do «Correio do Sul»,
Vinicius de Oliveira, acade
mico de Direito.

Fizeram anos: cidonio Cardoso de Oliveira.

DIA 2, o sr. dr. Alcibia- DIÂ 11, o sr. dr. Avidio

des Vale�io de Souza, integro Melo, engenheiro-chefe da Fis

juiz de direito da comarca; o calização das Obras do Porto

sr, Augusto' Capanema, resi- de Florianopolis: o sr. João
dente em Aratingaúba; a se- Freitas; o menino Mozar, filho

nhorita Maria Mendes, filha do do sr. Bento Rocha.

sr, Antonio Mendes Martins, ,DIA 12, a exma. sra. d.
d

'

'p I
. Alice Teixeira, esposa do sr."resi ente ein a merras,

UI'

DIA 4, o , sr. Orestes Mu- isses Teixeira; o sr. Vitor

nhoz, gerente da nossa conlreira Freitas, esCriVã�?e orjãos da

«A R . )} comarca; o sr. L.hezer Souza,
, azao. . .

d M
.

DIA 6, a exma. sra, d. Enóe propnetano a : arce�ana
Melo Avila. esposa do sr., An-- Popular»? o sr. Jo�o Roslmdo;
tonio Avila, �comer.ciante em

a �denhonta FeFI�cla�a Alves,
J reSl ente em IgueIra; o sr.
aguaruna. Manúel Salvador Nunes, che-Fazem anos: fe de turma na Mina do Rio Cl'ne'ma CentralHOJE,osr. Miguel de Sou- Carvão.
za Reis, chefe do trafego da DIA 13, a exma. SI a. d. Rafles, é o titulo do super-
Estrada de Ferro D. Terêsa Conceição Carneiro Esteves, filme de hoje, no Central.'
CristiIla; o sr. Sebastião Mo- residente em Ubá Minas Ge�" 'Concepção falada, mostran
ner, funcionarió da Estrada de, ráis' a exma. sra. d. Lilia Car'- do-nos as proezas do conhecido
Ferr? D. �erêsa �ristina; o valho Marques, esposa do sr. Iarapi,o amador.
mem�o WIlson, fIlho do sr. Godofredo Marques; o menino Personificando Rafles, tere
MarfIzo Menezes. Protasio, filho do sr. Divo Bor- mos o grande astro Ronald
AMANHÃ, a exma. sra. d; ges., ' Colman, o homem .que tem

Ester Medeiros, esposa do sr. DIA 14, o sr. dr. José do apresentado bons fIlmes em

Antonio P. da Silva Medeiros; Patrocinio Galoti; as ,senhoritas Laguna.: ,',
'

a exma. sra. d. Dulce Guedes Amelia Frankenberg: Vida'. Para. a· ses�ão da ta�de, um

Rosa, esposa do sr. Pedro Ro- VarejãO e MaximaMedeiros; a hndo hlme eslá anuncIado.
sa; o sr. Gustavo Neves, reda- exma. sra. d. Alfena Tournier,
tor do nosso colega «O Esta- esposa do sr. Alticino Tournier,
do», de Florianopolis; o sr. residente em Araranguá.
Arnaldo Carn.eiro; ô sr. Luéi- DIA 15, o sr. Manuel Lu-

Instituição de Bem de familia
E' permitido aos cheíes de familia destinar um predio

para domicilio desta, com a clausula de ficar isento de exe

cuções por dividas, salvo as que provirem de imposto do
mesmo predio (Cod. Civil Brasileiro),

Enfermos
Acham-se recolhidas em

quarto particular do Hospital
de Caridade desta cidade, onde
sofreram intervenções cirurgi
cas, a exma. sra. d. Alaide
Bainha, esposa do sr. Tarqui
nio Bainha,' e a senhorita Rute
Grot, filha do sr. major Ma
nuel Grot.

Quem achou?
Pede-se á pessoa que encôn

trou, sabadodePassos, na igre
ja desta cidade, uma sombrinha
..zulada, cabo curvo, o obsequio
de entrega-la nesta, redação, que
será bem gratificada.

• I

Registro de Firma Individual
Para garantia e legal"ídnde dos átos firmados por V. S.,

registre quanto antes a sua ERma.
------------------

,

Foi instituido., em rooo o País, o registro de Notas
Promissorias emitidas e Letras de Cambio sacadas e aceitas
em territorio brasileiro" pará o fim de tornar certa a data da
creação do mesmo titul,o; ficando isento de registro:

10. - Os titulos� emitidos ou aceitos em virtude de
escrituras, devidamente 1Jegalizadas para waler contra terceiros.

VENDEM SE b· 20. - Os titulos de valor até 500$000, desde que
- uma mo1-. , .

I· d t d I não sejam parcelas de uma so obrigação, ,desdobrada em
la e quar o e casa, d'

.

I
. , .

I f
.

moderna e com pouco uso; .lversos tltu os. o que se presumua se os tltuJS
orem emI-

diversos moveis avulsos, folha- tidos na mesma da�a e a favor do mesmo cre oro

gens, miudezas, etc. I Laguna� Abril de 1933.
'-

A tratar com TARQUI- O Tabelaao,
NIO BAINHA. . RAUL FERREIRA.

cio Cabral, capitalista, resi·
df:nte nesta cidade; a exma. sra.
viuva d., Caet,ma Torquato.

.' .; ",.,
),

Última Hora

Teremos novo Inter
ventor?

Noticias de última hora, che
gadas de Florianopolis, asse-'
guram ter-se exonerado do car

go de Interventor Federal, no

Estado, o sr, major Rui Z»
baran, e que será nomeado
para substitui-lo o sr. Aristi
liano Ramos.

Wenceslau Munlz
Deu-nos o prazer de sua

visita, ,o sr. Wenceslau Mu
niz,' digno e competente Ins
pector de Rendas do Estado.

Falecimento
Faleceu, no dia 3 do cor

rente, o sr. Luiz Pacheco dos
Reis, musico da S. M. cU_'
nião dos Artistas,..
O extinto, que gozava de

geral estima, teve o enterro

muito concorrido, salientando
se a presença das duas bandas
musicais, incorporadas.

A hipocrisia cresce na raZão

• direta da civilização.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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ESPORTES'Sinhôsinho,
Siriri me ta�
peoul. .

Torneio da Taça
Corante Popular

,

NÃO CESSAM AS VIOlEN
,ClAS EM JAGUARUNA
Acabamos de receber uma

carta do sr. Bento Manuel
Santos, la-vrador, residente no

municipio de Jaguaruna, pela
qual nos comunica ter sido a

gredido por um pião do seu
feroz perseguidor Benevenuto
Tavares e pelo genro dêste, o
capanga JOãO Vitorino. Sua
familia foi desfeiteada com pala

.

vrões injuriosos pelos covardes
agressores, que queriam a todo
transe invadir-lhe a casa; paralevarem a efeito as ordens do fóros de um povo civilizado,
protegido Benevenuto. que veiu de passar por uma

Queixa-se, ainda, o pobre revolução triunfante, cujo es

lavrador, que Benevenuto Ta- côpo foi a regeneração dos
vares mandou construir, dentro costumes.
do seu terreno, uma cêrca e Esperamos, pois, que o dr.
uma casa de madeira, invadin- chefe de Policia tome imedia
do, assim, criminosamente, a tas providencias contra os atu
propriedade alheia. sos que se I;>raticam na in�elizE' preciso que, de vez, ces- Jaguaruna, já qu� �s, autotlôasem tais violencias e arbitra- des daquele mUDlclplO não $a

riedades, que enxovalham os I bem cW!lprir o seu dever.

3:
Pf\GINf\
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Notas Religiosas
Festa de Passos RECURSO AO "MINISTRO OA JUSTICA

Missa de Ramos,
Terão inicio, hoje, na Ma

triz, as cerimonias da Semana
Santa, que, neste a�, se re

vistirao de grande esplendor.
A's 10 horas, será celebrada a

missa solene, com a tocante
cerimoniá do benzimento das
palmas, pelo rev. vigario.
A procissão, que percorre o

exterior do templo, sairá pela
porta lateral direita e terá en

trada pela porta principal, oca
sião em que o padre cele
brante báte á porta com a has
te da cruz, .sendo entoados
canticos do Ritual, com res

posta do interior da igreja. A
pós essa expressiva cerimónia,
abre-se para dar entrada á
procissão, sendo, em seguida,
iniciada a missa solene.

Nicomedes

DR. PAULO CARNEIRO
MEDICO DO HOSPITAL

CONSULTORIO ;
Volonfario Carpes. 3 - Telefone. 85

cada jôgo, serão repartidos
20 0lo entre os clubes dispu
tantes, correndo as despesas
de, locomoção d&stes por con
ta do Clube N. R. «Almiran
te Lamego».

140. - Em cada uma das
trê� temporadas do torneio se
rão observadas as mesmas for
malidades de inscrição e ex i
gencias consequentes.

ISo, - O clube vencedor
de uma temporada será o de
tentor transitorio da «Taça
Corante Popular», ficando,
porém de posse definitiva do
troféu aquele que o conquis
tar por duas temporadas. Si,
ao fjnalizar a terceira tempo
rada, não se verificar vence

dor, o torneio será imediata
mente decidido, entre os clu
bes finalistas, pelo mesmo cri
terio de eliminatorias.

Segundo estamos imforma
dos, a reunião dos represen
tantes dos clubes sul,catari
nenses de que trata a clausula
3a• do regulamento do torneio
da taça «Corante Popular»,
será levada a efeito na séde
do clube"Almirante Lamego» ,

no dia 21 do corrente.
Podemos tambem adiantar

que a temporada esportiva no

estadiodo «AlmiranteL amego»
será aberta na segunda quin
zena de maio proximo, com
um torneio inicio, patrocinado
pelo' clube acima citado.

B. Verde x Humaitá
Realizar-se-á, hoje á tarde,

um amistosa encontro entre
os primeiros e se'gundos qua
dros do «Barriga Verde F.
C.» e "Humaitá F. C." no
vasto gramado dêste último.
Os primeiros quadros entra

rão em campo assim constitui
dos:
Barriga Verde: Jack; Becão

e Bonaza; Jaime, Oscalino e

Silvio; Eri,;o, Tony, Armandv
Paladini e Salame.
Humaitá: Fumaceira; Ban

do e Amadeu; Borracha, De
dinho e Antonio; Vinicius,
Durval. Barrica, Aranha e

Bangu.

INTERPOSTO'PElO TABELIÃO RAUL FERREIRA
CONTRA O ÁTO QUE CRIOU O SEGUNDO, TABELIONATO DA COMARCA

gnas.»
*
* ii<

Mas. •. consumada a divisãO e tendo que optar por umdos tabelionatos, o Recorrente telegrafou ao Interventor noa
seguintes termos.

- «Em cumprimento deliberação Vossa 'Excia., expressa Decreto 331, respondo telegrama de 23 de Fevereiro, Op,tando pelo Primeiro Tabelionato de No�as.
Acatando átos emanados seu honrado, patriotico Govêr

no, sinto dizer divisão meu Cartorio veiu deircar-me situaçãOprecaria, visto nulidade movimenJo Comarca, onde rendimen�oTabelionato nunca excedia quatro contos e seiscentos por ano.Proprietario e possuidor alguns recursos, morando em
casa propria, somente assim conseguia manter representação
cargo. ' '

Devido atual divisão, fica Primeiro Tabelionato, que re4
puto melhor, reduzido renda maxima trezentos mil réis mensais,visto Laguna ser Cpmarca Judiciaria mais pobre do, Estado.

Desembargador Piza, antigo juiz local, conhec.e realidade situação. Atencio�as saudações.»

Expostas, assim, as suas razões, o Rocorrente, tendo enviado ao digno Inter.ventorl a cópia do recurso e documentos
que o instruem, espera que V. Exa., em nome dos principiosda equidade e da justiça, dê provimento ao recurso, afim deanular o· áto recorrido. I

Termos em que
PeJe'def�rimento.

(f:sta:va d..:vidamente selada e assinada. Seguiram, juntos, seis do�umentos, sendo de tudo extraida a respectiva c6pi,a,que s� �nv�ou �o tr. Interventor FeQ�lal, aOI termos ÃII••)

L_--��--------�--------�------�-----

terventor, cindindo o malsinado Tabelionato, que pela tercei
ra vez sofre amputação, causou alarme público, tanto que.pro
vocou longo editorial do "Correio do 5.u1», o que faz prova
o Doc. nO.6.

Dele extraimos, até, os ·seguintes topicos:
- «Quando o sr. Raul Ferreira foi submetido a con

curso, o cartorio era vasto, compunha-se do Tabelionato de
Notas, Escrivaninha de Órfãos, Provedoria, Civel, Feitos da
Fazenda e Anexos.

'

Exmo. sr Ministro da Justiça e Negocies
GInteriores.

'

Sob a presidencia do atual desembargador dr. ustavo
de Toledo Piza, o sr, Raul Ferreira entrou em concurso, foiRAUL FERREIRA, tabelião de Laguna, classificado em primeiro lugar e obteve a sua nomeação para

Comarca de Santa Catarina, por seu advogado in-
d CI todos os cartorios, isto é, para escrivão geral a omarca,fra-aesinado, confDorme prodcuralçã2°0in3c48usad' ve2m9, nda Dois anos depois, foi o seu oficio geral amputado pelaforma do art. 33, § 4 do ecr. Fe era . • e e

dV E d d primeira vez: - o Civel, Oríãos e Prove oria passaram a cons-Agosto de 1931, recorrer diretamente a . xa. o áto o
tituir outra escrivaninha, sendo para ela nomeado um serven-H, Interventor neste Estado, expresso no Decr. nO. 331, de

d tuario.20 do mês findo (Doc. nO. I), e do qual teve ciencia no ia,

Ih d Não, ficou, porém, apenas nisso.
,

23 do referido mês, conforme Doc. nO. 2, em que se e eu
d dDepois de um ano, o maUa a o cartorio, já muito pre-

o prazo de 10 dias par� optar.
judicado, sofreu nova amputação. Dele retiraram os Feitos da*

*
* Fazenda e do Crime, que formal am outro departamento, fi-O áto, ora recorrido, divide o Tabelionato, de que é cando o sr .. Raut Ferreira, unicamente, com o Tabelionato deserventuario o Recorrente, deixando-o, de tal modo, impossi- Notas, Oficio de Protestos, Registro Geral e Hipotecario.bilitado de 'manter'se pecuniariamente no cargo, embora optan- Isso parece muita coisa, quando, na realidade, é bemdo pelo melhor.

pouco.. O recurso é\ fundamentado nas seguintes razões: SiiÍão, vejamos:le.) - Laguna, como Comarca, é hoje a mais pobre do Como Tabelião de Notas, que é o oficio mais rendo-Estado. Compunha-se, antes da Revolução Ou- so, lavrou êle, durante o ano lindo, de 1932, apenas 35 estubrina, de três municipios, que eram Jaguaruna, crituras de compra ,e venda lImbituba e Imaruf. Compõe-se, agora, apenas E como oficial de Protestos, Registro Geral e Hipo-do último, que é lmaruí. tecario, o seu movimento foi ainda bem mais reduzido, con-E o Tabelionato de Notas, unico a servir forme facilmente se comprova.outróra aos três municípios e á séde da Comer- Basta apenas dizer que, em 1932, foram lavrados, aoca, era, mesmo assim, de renda escassa, e mo- todo,' 38 protestos de titules, 5 escrituras de hipotecas, 3 es-vimento assás reduzido. crituras de 'confissão de divida, e nada mais.Tanto que, E' um tabelionato pobre, que se alimenta de uma co-
a) - Em 1930, apenas 394· átos, conforme mareá pauperrima, de reduzidissimo movimento forense.

detalhes do Doc. nO. 3, foram ali praticados, E por que se tenta, ainda, mais uma amputação, e,
com uma renda provavel de 5:700$000, durante desta vez, em carater indefensavel, simplesmente mesquinho?Com os proventos de um cartorio assim, numa comar-
o ano.

ca nas condições da nossa, o serventuario mal poderá equi-b) - Em 1932, já amputada a Comarca e res- librar-se, como homem e como chefe de familia .••trit� somente a Imaruí, f?ram, .no ,m�smo Ta- Mas, finalmente, qual a necessidade judiciaria, quais oab�honato, lavrados 266 atos, dIscnmma.dos no interesses coletivos, que teriam ditado tão chocante lembran-CItado documento, com
_

uma renda maXIma de 'ça?..
. " ' ..3:800$000, na roda do ano.

Já tendo o cartono sofndo outras amputações, o seu20. - O atual tabelião, sendo antigo, honesto e com- digno serventuario ficará privado dos meios indispensaveis ápetente, não tem falha a.lguma, que o desabone. sua manutensão, si lhe amputarem, agora, o tabelionato.,A sua conduta é modelar, quer como cidadão,. A Comarca é de insignificaute movimento. Talvez se-quer como serventuario de Justiça, desempenhan- ja, atualmente, a mais pobre do Estado.do as suas funções com retidão e imparcialid'l- E, no entanto, cogita-se dessa divisão, quando isso nãode, conforme atesta a maior autoridade judicia- traz o minimo interesse judiciario. Ao contrário: virá criar emria da Comarca (Doc. nO. 4). bllraços á Justiça e tomar impossivel a continuação do atual30. � E no serviço eleitoral, onde se chocam interes- serventuario vitalicio no cargo em que está."

ses de facções antag0nitas, nunca se articulou ' O que se visa, portanto, é o interesse partidario, o coo
contra o Recorrente 11 mínima queixa, quer an- denavel interesse pessoal, que está predominando, no caso
tes, quer depois do alistamento, segundo decla- em fóco.
ração autentica do integro Juiz de Direito (Doc, Já � diz, abertamente, que a divisão atende, ao mes-
nO. 5). mo tempo, dôi$ interesses politicos: a colocação de um protegicio e o afastamento do sr. Raul Ferreira, que parece ter am

grande defeito para os politicos locais: é servcntuario hones
to, cumpridor dos seus deveres e não transige no exercicio dai
suas funções para servir a interesses partidarios.Daí, sem duvida, a prevenção que alguns' politicos ali
mentam contra o seu cartorio e contra a sua pessôa.'Contudo, não será facil tal empreitada.* * O Interventor Zobaran já está integrado no'conhecimen-Em abono do que alega, aduz- o Recorrente o seguinte:. to dos nossos homens e da nossa J;>olitica municipal.Com a justeza e serenidade dos seus átos, agindo in-Ha II anos passados, tendo fel'to concurso para todos

1 d '-variavelmente com um argo espirito e congraçamento e JUS-
os oficios, sob a presidencia do atual desembargador Gustavo

tiça, o màjor Rui Zobaran consultará, acima de tudo. a ver-
Piza, foi classificado em primeiro lugar, obtendo a nomeação dade dos fatos, inspirando-se em fontes insuspeitas e fidedipara escrivão geral da Comarca,

Tempos depors, o antigo governador dr. Hercilio Luz,atendendo a interesses partidarios, dividiu o Cartorio, afim decolocar a um de seus amigos locais,' o qual, até hoje, mantem
o seu oficio arrendado.

Foi, ao depois, pelo governador seguinte, coronel Perei
ra e Oliveira, dividido novamente o Tabelionato, com o fitode atender, ainda, a outros fins politicos.O serventuario Raul Ferreira, ora Recorrente, hcou, portanto, com o seu oficio lamentavelmente reduzido, o que sólhe permitia viver com modestia, sem representação alguma.Referido, porém, em todas as correições que se procederamna Comarca, nunca teve o Recorrente a menor falta. Desembargadores e juizes, corregedores diverso$, jamais lhe fi7,eram
censura ou reparo; antes, pelo contrário, foi sempre elogiadopela sua competencia e zêlo, no correto desempenho funcional.E' serventuario alheio á politica, e nisto reside, talvez,a sua pouca sorte ..•

Tão alheio e tão escrupuloso, que obteve até, na audi:encia para a organização das mesas eleitorais - em 1930 -
um voto de louvor, requerido pele destacado r�volucionarioPompilio Bento, na qualidade de fiscal da Aliança Liberal,sôbre a fórma imparcial, reta e elevada, com que se conduziu durante toda a campanha, como encarregado do serviçoeleitoral. (Doc. nO. 5).

.

Àpós a vitoria das armas outubristas, o primeiro Inter
ventor em Santa Catarina, general Ptolomeu de Assis Brasil, mandou proceder a rigorosas sindicancias nos cartorios eleitorais, sendo o Reconente um dos poucos que escaparam incolumes, pois nem siquer foi suspenso do cargo..Os seus livros foram minuciosamenté examinados e restituidos sem nota alguma de penalidade. Mereceram, até, destacadas referencias pelo acêrto e correção neles verificados.PQr tudo isso foi. aem dúvida, que o "o do dig.uo In-

AMPUTADO,
lamentavelmente, o Tabelionato de

Notas desta comarca, com a criação de outro car
torio, o tabelião Raul Ferreira recorreu ao sr.
Ministro da Justiça, fundamentando longamente o

. seu pedido. .

O recurso, que foi interposto pelo advogadodr. João de Oliveira, está concebido nos seguin-
tes termos:

Conforme noticiamos, reali
zou-se, domingo último, com

notavel concorrencia, a impóO sr. JOãO Lebarbenchon, nente festa do Senhor Bom-.-- agente autorizado da firma Be- jesus dos Passos, promovidaEm Saco Grande, distrito landi & Cia., de São-Paulo, pela respectiva devoção., , já está de posse do regulamen- A missa solene fOI' celebra-de Imarui, contmúa a mesma
datinosfera de arbitrariedade, o- to a que deverá obe ecer- o da no altar armado enfrente ao

I d f" grande torneio de futeból para ando.r, pelo rev. vigario da pa-pressão e ma va eza, as sxian-
disputa da valiosa taça «Co-do impiedosamente os pobres F 1 roquia.

e honestos lavradores, residen- rante opu ar". A's 4 horas da tarde, teve
tes ou com propriedades na-

O referido regulamTento, . o�- inicio a procissão, que percor-I 1 lid d ganizado pelos srs. arqumio reu as principais ruas da ci-que a oca I a e.
Bainha, Antonio Lucio e Val- MComo demonstração de que dade, retornando depois á a-

não inventamos, nem fantasia- demar Belaguarda, compoe-se . triz.•

1 ., das seguintes clausulas: Durante o trajéto da procis-mas coisa a guma, vai, aqui, a lo. _ A .«Taça Corantemcbdesta narração de um velhi-
d I f são, as bandas musicais «União

d
' , Popular», institui a pe a irma .dos Artistas» e «Carlos Co-nho, que procuran o Justiça, Belandi & Cia. Ltda., de Sãot

' ,

vezes em mes> entoaram comoventeses eve por vanas
Paulo, será disputada entre osnossa redação.
primeiros quadros dos clubes marchas íunebres, realçando-seO fá'

.

t �

a «Marcha da Veronica,., deto e o segum e:
de futeból do sul catarinense.O sr. Custodio Pereira da

20. _ O torneio da « Taça autoria do musicista conter-.C h id t A e I'S raneo Julio Barreto.un a, resi en e nos r a , Corante Popular» obedecerácasado; octogenario, possuindo
ao sistema de eliminatorias e

,

dois filhos menores, vendeu a
terá a duração maxima de trêsparte de baixo de seu terreno,
temporadas.situado na- beira da estrada

, 30. - Dirigirá o torneio,que segue para o Imaruí, a
1 d d d id d bum outro Custodio de tal, co- na qua i a e e enti a e a so-

l d luta, uma comissão compostanhecido, sob todas as atitu es, de 3 ou 5 membros escolhidospor SiriTi.
,1 d I b.

Para a venda: da refenda pe os representantes os c u es

I sulinos,' em reunião previamennêsga de terra, não houve, sa -

te convocada pelo agente au-vo engano, quantia estipulada torizado da firma ofertante doque s?lidificasse a garantia do
troféu.negOCIO. .

40. _ Essa Comissão Di-O sr. Custodio Pereira da
d d retora deverá guiar-se, nas suasCunha, homem ru e, mas e

, decisões, pelos estatutos e re-bom coração, resolveu, porem, d F d Cd guIamentos a e eração a-receber o preço da ven a, em tarinense de Desportos, ada-materiais, roupas e outras bu-
.

I,

d
' ptando-os o quanto posslve.gl&angas e usos vanos,

50. _ Todos os jogos doAcontece, entretanto, que o -

io d - b dI S' . . - ti Ieit torneio everao o e ecer, sempopu ar ITlTl nao sa IS erro r ":':".
determi. ,

'

d d b" restnção, ao qUê') etermmamainda com a IngenuI a e e oa
f
.,

d f t b'lfé do velhinho, açambarcou ads Cregrfasdo Ic�aIsB e'l= dO.

d a on e eraçao rasl eira eacintosamente a outra parte e
O tcima do terreno, tomando con-, e6spoor oS'p d td d

-

'f' .
- ara po er omarta e tu o, com impa la e ar-

t t
.

d «T Corogancia, . parte pO °ínelO ad jçb' d
-

O infeliz ancião além de ran e, opu ar», ca a c ude de-I b d d
'. verá mscrever o seu qua ro e

b que r� °t edsur o, vem a sa-

jogadores, com 3 reservas no

der, mts ar e, por
d pessods maximo, até quinze dias antes

e'dc�>D lança e mCeretced. oraSs . ,� da data marcada, pela Comis-cre Ito,' que us o 10 lTlTl
D' I' -h "

d t
.d' são uetora, para a rea Izaçaoadvla Pba�sa °das Ptar es e cima

do primeiro jôgo da respectivae e alXO o erreno ao sr.
dJ ' L' f d' tempora a.ose mo, azen o, aSSim, com 7o AI' d

'

da terra dele Custodio Pe- .
- em os, j?ga ores,

"

d C h d d' cada clube devera mscrever,reua � . un, ,a" um ver a el-
no mesmo raso esti uladoro IcomerClO dlcltO, ou melhor,

I
p
d' ,.P

dcolho se costuma dizer na gi- para aque es, OIS j�l�et e

ria, um autêntico processo de cam80po e Aum ,crotnotme flds a.
,

.

-

pos er orna o co-

clgO!lnagemJ•. , L- t nhecimento das inscrições, a, sr. ose mo, ao omar
C' D' . ,

.

d t d t omissãO uetora se reumra,f�sse ãO e�reno,
t
evas oUlha afim de elaborar o programli

f
o:ce nt o sd a par e Cu� d'

e
dos jogos da respectiva tempo-SI)� • ?U orgat a b,por dUS °delso rada, Os representantes dosITITI, mas, am em, a o -

1 b ., 'dventurado velhinho Pereira da c u es mscntos serão, convI a-

Cunha o ual ferido em seu do� a tomar parte nessa. re-
-

' dq l' d I'nda umão, para que os seus mte-coraçao e avra or e a
.

d'dl' d d ntimen resses sejam aten I os ° quan-me ln ra o em seus se -

to ossivel.
.

tos de homem pobre, anda a- $0 S ' d -

tgora a cata de justiça e de .
- o ,po erao omar

,

d d' parte no torneio os amadoresamparo, procuran o, est arte,
t h 'd d' "

uma decisão protetora, por par- qued en

�md m�ls el oll�d,mde-.

d 'd d ses e resl encla na oca I a ete as auton a es competen- d 1 b f'teso � c u e por qued ordam lDds-S· h"
.

h S'" cntos, a contar a ata e" ln ozm ,o, ,um me ta- cada inscrição.peou» I-FOI aSSlm que ° po- 100. _ Cinco dias antes dabre velho, aI9�eb�ado pe.l�s realização de cada j6go, serãoanos e �elas lD]ushças da VI- sórteados, para atua-lo, um juizda, term�nou a �ua narração, de campo e um cronometrista,q�e aí fIca deVidamente re- sendo porém excluidos do sorglstrada. teio os inscritos por qualquer
;:::==========. dos clubes que se vão empe-

nhar em luta.
110. - A data do inicio de

cada temporada, cujos jogos
se realizarão. em domingos su

cessivos, será previamente es

tabelecido pela Comissão Dire
tora, de comum acôrdo com
os clubes interessados.·

120. - Todos os jogos do
torneio da «Taça Corante Po
pular» serão disputados no es

t.adio do Cl'ube N.R. «Almi
rante Lamego», na cidade de
Laguna.

130. - Da renda bruta de

40.) - Não deve, pois, subsistir o áto do ilustre In
terventor Federal, tanto mais que todas as co
marcas do sul-catarinense, muito superiores a de
Laguna, como Tubarão, Urussanga e Araranguá,têm apenas um Tabelionato e não sofreram di
minuição alguma.

r'.i

�. '.
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� l U I Z S E V E R t N O & c« O
Rua Gustavo Richa.rd, ns. 104 e 106 - LAGUNA O,� FILIAIS EM TUBARÃO E ARARANGUÁ ==== CASA FUNDADA EM 1913 rt1� Grande sortimento de fazendas,modas, armarinho, calçados, chapéus, W

'� enxoval completo para casamento, batisado e preparos para quartos. CI
rtJ Grande sortimento de ferragens, l�uças, tintas, fosforos, sabão, quer�zene, fari- J1l
W nha de trigo, sal, café, assucar, bebidas, doces, tempêros e secos e ,molhados 41
'rtJ Não faça' suas compras sem ver os nossos sortimentos e preços �� Agentes da Standard Oíl Cómpany of Brasil em Laguna, Tubarão e Araranguá

rtJ
W CORRESPONDENTES DO BANCO NACIONAL DO COMERCIO EM ARARANGUÁ W
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'

, � � 'II' C· �� Marcenaria Willy Im 1110la ripa & Cia., Lida.
)

.
= DE= [ � Comissões, Representações e Conta Pro_p'ria

'

i Guilherme Feldmann [�sãO- os 'que melhor pagam os produtos da lavoura
� Aceita qualquer encomenda de moveis. - Fornece trabalhos í'" -a C� ..

�
aixa Postal, 120 - End. Teleg.: MOTf\ - Codigos Ribeiro e Laqunense1 para construções, como se)'am: portas, J'anelas,caixilhos,vene-

I' �::." Telefone,. 31�- Rua Gustavo Richard, 120 (Pr�lio da Telefonice)
� zianas...Preços razoeveis .. Fornece orçamentos a pedidos. :: .

j O I
f,

S
·

t C tari
i:: LAGUNA - Senfa Ci.itarina ' Jf1

� r eans an a a arma W
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MAIOR, EXPANSÃO DANDO AOS ANUNCIOS

I o
NO ESTADO, o MELHOR'PROPAGANDISTA

'I /

ESCHITORIO DE -ADVOCACIA
XÀROUEAOÀ FIGUEIRINHA

-DE-

l U I Z P E.D R O . D E O li V E I R A
Dr, João de Oliveira

ADVOGADO

ii Tem sempre, em deposito, grande quantidade de
xarque especial, cline, chifres, sebo, couros, etc.
Atende pellidos para qualquer parte do Estado e para e

Norte do Brasil

PEDIDOS POR CARTAS E TELEGRAMAS
Àceita a defesa de processos ..crimes, em

qualquer comarca de Santa Catarina

" ����7!E�?!IS/Êi@.�'i}!k;.��'jjJ
� ','., 00
� (ORREIO DO fJRF\SIL 00

"

� Grande jornal politico, Hterario e de propaganda .�'[i!l comercial e industrial, que se edita desde 1926, t9J� ás segundas-feiras, na Capital da República. �

r
DIRE:"T"OR

� "Henrique Da Veiga Cabral �
� �.� 00
00 CORREIO DO EJRF\SIL &J

I����������''���, ��I ,

que é incontestavelmente o jornal carioca de maior

�"�'Icirculaçao no territorio nacional, acha-se

I"
.João Tomaz de Souza & Cie, a venda nesta cidade

SUCESSORES DE SOUZA, FONSECA & CIA. Ltda. � �.� �
COMISSÕES, CONSIGNAÇÕES E CONTA PROPRIA

00 �fifl CODIGOS: Ribeiro, Mascote; Borges, Lagunense e Particulares. CORREIO DO EJRf\SIL
'

� FABRICANTES DA BANHA E CARNE MARCA AURORA

Iif) , Únicos intermediarics nas remessas das banhas marcas Plli.n�ta, Poreo � E'AMELHOR FONTE DE INFORMAÇÕES. �;!i2.\2is.Qj�19t��J !lIl�a��il � e Palmeiras. e carnes marcas B. L., M. G., J. F., R. s .. e J. M. � SUílS páginas são cheias de nitidas gravuras e de [tlJ
� lEBARBENCHON & GlA. � W, •

' ,m I CAIXA, POSTAL, 28 End. telegl'afico: JOUZA I � . agradavel leitura. t9J
� """ I.P CAFE TU PI 1il �I Laguqa _

- Estado de Santa Catarina
I � (Pj

EXPORTADORES DE MADEIRA E � m "

g ;��������������I �
�.�

�
CEREAIS : m

B bid
., m j

� REDAÇÃO:
. (Pj

Co-!!',"o"'.' :: � e I as nacionais e es-
rtt ''\.ILj,_Lj,.},.J,j,_LJ,-'"l.j,LHJ.j,-'-j,J.j,_�·I.J.Lj,,!.j,J_I.LJJ,.LJ.��..,J.l.J.I_LI/ � PRAÇA OLAVO BILAC, 15 �f�'" ..
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çr·

trangeiras. _ Frutas da Ca- ''''' ���l"'�J;I,.ili.r.;r.J;,*"",*J;,.k�J..r.��!-
:; RIBEIRO, BORGES, MAS- : m l!fornia. - Sanduiches sor� � :ti '. lE R IO OE .JANE IFiO

:: . CO'fR. LAGUNENSB := � :��Iid.de.�tig:::dasok. � � CASA NOVIDADES IE � .

.. �
:: End; fel.:'Apolo· ,:;. Q rutos, fumo, etc

.. -, Sorvete m -H � fr!/�i!I'§!f!/5?�!i3J�§fE/��0==='&;!8����'@.
-o. <>- de creme e picolé - Ce- Cl -if
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re Livros e papeis Artigos para presentes !:t: UI',

��E�0-E30E3aorif:::3.E...::I:0E38:·E:3-E3-0 �� Louças e vidros Perfumarias
� Fábrica de Camisas e Capas (Impermeavel)

,

�
, Secção de: ferragens da casa

,

' Fumos e cigarros Armarinho, etc. etc.

, CAEJRAL'·& ,IRMÃO' :a " de Santa CatarIna:' ,

, Fechadura; superiores, para po;tas. 'com e, sem trinco. -- Púas. -- Cha�e� para'

�-l{{
Prer-os barafissimos C I S H k S A' I

'

parsfuzos, diversos tamanhos. -- Chaves, inglesas, -- Enxôs para ',rpiriteiros. -- Tra-,
•

, ,:!;

í'
ar o oape e.. I�

dos. -- Plainas. .. Machados e màchadinhas. -- Marretas. -- Martelos para pedrei-
ros e vidraceiros. -- Alicates. -- Correntes para puxar madeiras. -- Correntes para

- LAGUNA
poço. -- Pregos de cobres e galvani:z;ados, -- Máqu!nas para cortar cabe!0' -- Nivei..

•

I
�.

�
-- Prumos. -- Picaretas. -- Serrotes de costas e ponta. -- Telhões de ZlRCO. -. Tor-

j"
�ua Gustayo F\ichard, 92

GÍ(- Grande estoque permanente de: l8l
,

quéses. -- Chapas, portas e grelhas para fogões. -- :rornas. -- T?nco.s e maçanetas. -� "

'

�

IRebite!s de cobre e ferro, -- Colheres para pedreirOS. -- Tormllras,.de metal branco' (Antiga Casa lbanez) t:; CarnHas de Tricoline, Zefir, Kaki, Brim, etc.
e amaielo, de, prellsão e manivela. de 1[2, 3[4 e 1 polegada. ','

,"
,

� �
,.

Rua GustaVo Richard, 42 .

.

," �,'� ", LAGUNA Santa Catarina. �.t: 8 Capas Impermeaveis em diversos tamanhos e de C<lres

I
� � Im modernas - Indanthren: CaTeS fixas.

,I
'

I L.&�u,na --. Santa Catarina
"

'=ti '

,

'

,
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ATENQÃO
Te

Pl.RliIQD IA I 86

flO R IA NO PO L IS 8

em: BLUMENAU, LAGES, LAGUNA I
e SAO FRANCISCO H

MANTEM EM DEPOSITO TODOS OS I" '

MODELOS NORMAIS/DE GRADES, ARADOS ;
e SI;:MEADEIRAS, BEM. COMO, UM GRANDE I'
SO�TIMENTO DE PEÇAS SOBRE?SALENTES I�����;�������"'Fli�§il

�������;�,OO����Sl�j'
I •

I �UD SACK
III I\rados, _grades e semeadeiras

REPRESENTANTES EXCLUSIVOS PARA O ESTADO DE STA. CATARINA

I

I
R

Carlos lIoepcke· S. A.

Ações cíveis, comerciais e orfanologicas, em to

das as comarcas do Sul do Estado

Aviso á minha
distinta clientela,
que desta data
em diante, todos
os trabalhos con
cluídos durante a

semana, serão eo
brados aos saba
dos, ainda mesmo

que o cliente te

nha outros traba
lhos por con

cluir.
. l,

Previno, iguaJmente, que de Iode Abril em

diante procederei ,� cobrança de todos os devedores
em atraso, desde 926 a esta data. Marcenaria Zomer _-

Laguna. 15-3�933.
Cirurgião Dentista

\ Ex�cuta, com gra�d�' perf�içã�, tQdo e �ualquer tra-
'paJho atinente ao ramo, como sejam: MOBILIAS COM
PLETAS, ESCRIVANINHAS, -JANELAS, CAIXI-
LHOS, ETC.

"

Constr6e excelentes camas com molas, de madeira lustrada, imitação
das de ferro, sob qualquer modelo.

Trabalhos garantidos, pois que dispõe de habeis oficiais,

'GIL UNGARETI

f\tende chamados e fornece orçamentos - Preços sem competidores

ZEFERI�10 ZOIlER & IRMÃOS'
=DE=

Grunfeld & Daufenbach
'

Áparelhada para executar, com perfeicão, brevidade
ótimos preços, todo e qualquer trabalho atinente ao ramo.

, ESPECIALISTA EM OBRAS ECLESIASTICAS
,

Atende pedidos para qualquer parte do sul do Estado.

Braço do j'lorte - Sa'lta Catarl 'la

I

....
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